
"É preciso 
investir a 
favor do 

atendimento 
ambulatorial 
e hospitalar" 

"Minha principal meta será 
dar a garantia de uma 

boa educação para todos" 
Geraldo Vasconcelos, 

concorrendo à Câmara 
pelo PDT, sob o no 1222, 
está entre os candidatos 
preferidos do eleitorado 
do DF e é o primeiro de 
sua agremiação nas pes-
quisas com 52 anos, edi-
tor, advogado, empresá-
rio ligado à divulgação da 
cultura e precoupado com 
as questões trabalhistas, 
Geraldo Vasconcelos é 
natural da cidade cearen-
se de Tianguá. Foi Verea-
dor em Alexânia e suplen-
te de deputado por Goiás, 
implantou a indústria 
gráfica no DF, foi um dos 
fundadores da Upis e, co-
m o causídico, 
especializou-se em Direi-
to Imobiliário. 

Do programa de ação 
de Geraldo Vasconcelos, 
a ser desenvolvido no 
Congresso, tem como 
uma das metas prioritá-
rias a garantia de instru-
ção para todos, em espe-
cial às crianças e adoles-
centes; ensino gratuito do 
Jardim de Infância à Uni-
versidade, além de justa 
remuneração aos profes-
sores e ampliação do en-
sino profissionalizante. 

No setor de saúde, Vas-
concelos prega a recupe-
ração, modernização e 
ampliação da rede hospi-
talar oficial, justa remu-
neração dos médicos, 
bem como a reformula-
ção da Ceme para distri-
buir medicamentos bási-
cos gratuitamente. Outro 
ponto que defende é o 
combate às endemias e o 
incentivo à doação de ór-
gãos para transplantes. 
Geraldo Vasconcelos 
acredita que com com es-
sas propostas os sitemas 
de saúde e de educação 
podem melhorar bastan-
te. 
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CARLOS MURILO 

  

"A situação 
da saúde no 

Brasil é 
calamitosa. 
É preciso 

uma reforma" 

 

°candidato ao Senado 
pelo PMDB, Carlos 
Murilo, defende para 

o setor de educação mais 
escolas técnicas e melho-
res salários para os profes-
sores e auxiliares. Na área 
da saúde, quer maior apoio 
às condições de trabalho 
para os médicos e remune-
ração condigna. Carlos Mu-
rilo era o candidato de Tan-
credo Neves para ocupar o 
Palácio do Buriti. 

"Tomo por base de ra-
ciocínio as dimensões do 
País, e multo especialmen-
te suas peculiaridades re-
gionais. Deve-se ter na 
Constituinte urna preocu-
pação quanto aos erros do 
passado quando se elevou a 
abrangência do ensino em 
termos quantitativos em 
detrimento da qualidade", 
disse o candidato a respeito 
de suas preocupações com 
a educação na nova Consti-
tuição. 

Disse que vai lutar na 
Constituinte com "energia 

para que os recursos aloca-
dos à educação sejam con-
dizentes com a prioridade 
que tanto se apregoa. Mi-
nha proposta será a aplica-
ção de 13 por cento dos re-
cursos federais, 25 por cen-
to da arrecadação dos Es-
tados, municípios e Distrito 
Federal". 

"A situação da saúde no 
Brasil é calamitosa. Uma 
reforma profunda é indis-
pensável, é imperioso se 
corrigir o desequilíbrio en-
tre o custo e o benefício", 
denuncia Carlos Murilo. 
Lembrou que o "exemplo 
de Brasília é gritante. E 
um absurdo que na capital 
da República se verifique 
tantas distorções na estru-
tura hospitalar. Nas 
cidades-satélites, além do 
déficit de leitos, a situação 
se agrava com a falta de 
equipamentos adequados e 
a péssima remuneração da 
Fundação Hospitalar, prin-
cipalmente em relação aos 
salários dos médicos. 
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MÁRCIA KUBITSCHEK 
"Povo doente 

não tem 
forças para 

produzir. 
Só vegeta 
e parasita" 
Saúde não é privilégio de alguns. Educação tampou-

, co. Ambos são direito inalienável de cada cidadão, in-
dependentemente de seu status ou do seu poder aquisi-
tivo. Cabe ao Governo prover tais benefícios, usando 
recursos que o próprio povo oferece através dos impos-

- tos. 

Como representante do povo de Brasília e no dever 
. constitucional de fiscal dos atos do Executivo, vou me 
sentir na obrigação de cobrar daquele poder o fiel cum-
primento da parte que lhe cabe. 

Povo doente não tem forças para produzir. Apenas 
vegeta e parasita. Povo ignorante não tem condição de 
decidir sobre seu próprio destino. Não farei o jogo dos 
que querem usar a doença e a ignorância como cami-
nho mais curto para a subserviência. 

Juscelino fez o Brasil progredir 50 anos em cinco. A 
ditadura recente fez o País regredir 200 anos em 20. No 
Governo JK os índices de mortalidade infantil çhega-
ram ao seu nível mínimo, informa a Organização Mun-
dial de Saúde. Havia trabalho para todos. Podia-se co-
mer melhor e, assim, a vida com saúde deixou de ser 
privilégio de poucos para se constituir uma conquista 
de todos. Empunharei a mesma bandeira, ajustando-a 
com coragem e determinação às minhas próprias 
Idéias e às exigências da vida trepidante e competitiva 
deste final do século. 

JOSÉ ORNELLAS 
"Sempre vi 

na educação 
o princípio 

de tudo 
na vida 

moderna" 
E ducação e saúde são direitos inalienáveis da 

criatura humana e não foi por outro motivo que a 
Organização das Nações Unidas, ao aprovar sua. 

carta sobre os direitos universais do homem, situou es-
sas duas conquistas da civilização como condições im-
prescindíveis para uma vida com dignidade em nosso 
tempo. 

Como ex-professor e como parte da minha própria 
formação, sempre vi na educação o princípio de tudo 
na vida moderna: tudo passa pela educação, em matá-
riasmatéria de desenvolvimento ou evolução social. E 
essa teoria não foi diferente na prática ao longo de mi-
nha passagem pelo GDF. 

Disseminando esçolas e postos de saúde e até cons-
truindo um dos principais hospitais de Brasília, o Hos-
pital Regional da Asa Norte, quis dar aos brasilienses 
de todas as classes sociais a oportunidade de viver com 
mais dignidade na capital da República. 

Esse esforço foi levado também à zona rural, onde os 
núcleos até hoje dispõem de escola e postos de saúde, 
benefícios que não podem ser privilégios do homem ur-
bano. O mesmo critério foi dispensado às cidades-
satélites, onde antigas invasões foram incorporadas 
aos sistemas de ensino e de assistência do complexo 
formado por Brasília e as satélites. 

O direito à educação e à saúde se torna ainda mais 
indescartável em países como o Brasil, que, emergin-
do do subdesenvolvimento, já têm consciência de todas 
as manifestações da justiça social. 

Candidatos debatem prioridades à Constituinte 
Educação e saúde devem  ser um direito de todos e um dever do Estado  em implementá-los 

MAURICIO CORRÊA 
"O mais importante é 
prevenir as doenças, 

e não apenoc curá-las" 
O candidato ao Senado pelo 
PDT, Maurício Correa, de-
fende a unificação dos sis-
temas de saúde — medici-
na curativa e medicina pre-
ventiva — a nível naçional 
como a solução para a cura 
de endemais consideradas 
crônicas no Brasil, como a 
Esquistossomose, Doença 
de Chagas, febre amarela e 
malária. "Enquanto esti-
vermos mais ureocupados 
em curar doenças do que 
em preveni-las, a popula-
ção brasileira — em espe-
cial a de baixa renda — so-
frerá com essas endemias", acredita Maurício Correa. 

Para tornar viável sua proposta, o presidente licenciado 
da OAB-DF sugere que o Governo destine uma verba es-
pecífica da União para a saúde: "A exemplo do que ocorre 
com a educacao — 13 por cento do orçamento da União são 
destinados a este setor — pretendo apresentar projeto 
neste sentido em relação à saúde" assegurou o candidato 
do PDT ao Senado. 

No setor educacional — que Maurício Correa considera 
prioritário — sua sugestão é a de que o projeto dos CIEPs, 
do Governo do Estado do Rio de Janeiro, seja estendido a 
todo o Brasil: "Enquanto houver criança sem escola, esta-
remos dando margem à existência de uma sociedade in-
justa, ao crescimento da violência e da marginalidade", 
disse o candidato pelo PDT ao Senado, para completar 
afirmando que "acima de tudo é preciso melhorar o nível 
salarial dos professores, principalmente os do interior do 
País". 

Amelhoria da educa-
ção e da saúde é 
ponto fundamental 

para resolver a situação 
social brasileira. Na edu-
cação precisamos aliar a 
expansão de oportunida-
des à elevação da quali-
dade. Essa expansão da 
escola não pode se fazer 
através de três, quatro e 
até cinco turnos por dia. 
Qual a criança que pode 
aprender numa turma su-
perlotada, permanecendo 
poucas horas por dia nu-
ma sala de aula? Esta si-
tuação só pode levar à re-
petência e evasão. E não 
se resolverá enquanto a 
educação não for tratada 
efetivamente como prio-
ridade nacional. Mas não 
se pode melhorar tam-
bém a qualidade sem pro-
fessor competente. E in-
teressante observar que, 
até hoje, só a Constituição 
de 1934 se referiu à remu- 

NEWTON ROSSI 
"A população 

de baixa 
renda também 
merece bom 

atendimento," 
O candidato ao Senado, Newton Rossi, ao analisar o 

quadro sanitário do DF, oug«trvou que as condições de saú-
de dos brasilienses, que residem nas cidades-satélites, são 
multo precárias, ocorrendo elevado índice de mortalidade 
Infantil, causada por doenças plenamente evitáveis, como 
a diarréia, além da tuberculose e meningite, doenças 
transmissíveis que não foram erradicadas daquelas 
áreas, com maior gravidade nas invasões e nas vilas im-
provisadas. 

Rossi chama a atenção para a complexidade do proble-
ma, tendo em vista que a concentração do número de lei-
tos hospitalares se verifica. notadamente, onde menos ne-
cessita de assistência médica, ou seja, exatamente no 
Plano Piloto e adjacências. região que tem 33,2 por cento 
da população, mas desfruta de 54,5 por cento dos leitos. 

Os restantes 66,8 por conto de brasilienses dispõem, 
apenas, de 45,5 por cento, sendo que somente para exem-
plificar, Cellândia, com 420 mil habitantes, (26,2 por cento 
da população) têm, apenas 159 dos 5 mil 100 leitos existen-
tes, ou seja, 3,1 por cento do número de leitos do DF. 

Essa desproporção entre o que se coloca à disposição 
para as comunidades mais carentes e para as do Plano de-
ve ser corrigida através de um plano de ação que vise a 
oferecer às populações periféricas, de baixa renda. hospi-
tais, centros e postos de saúde, bem como ambulatórios 
em números correspondentes à densidade populacional, 
levando-se em consideração a capacidade aquisitiva dos 
moradores. 

neração condigna do pro-
fessor, como se sem ele 
pudesse haver boa educa-
ção. 

Do lado da saúde, como 
no da educação, é urgente 
uma ampla reforma para 
colocar estes serviços em 
condições de atender às 
necessidades da maior 
parte da população. E 
preciso investir pesado 
em favor do atendimento 
ambulatorial e hospita-
lar, trabalhando no senti-
do de agilizá-lo. Para tan-
to, cumpre formar e trei-
nar recursos humanos 
que saibam atender so-
bretudo às necessidades 
comuns do brasileiro, 
sem sofisticações tecnoló-
gicas. E vale lembrar que 
educação e saúde muito 
podem fazer de mãos da-
das, pois, em matéria de 
doença, é muito melhor 
uma ação preventiva. 

GERALDO VASCONCELOS 

PAULO NARDELLI 
"A saúde é um direito 

de todos e o Estado tem 
o dever de garanti-la" 

A educação pública e 
gratuita de boa qualidade 
em todos os níveis é um 
direito de todo cidadão e 
um dever do Estado. E 
necessária a formulação 
clara de uma politica 
nacional de educação que 
possa assegurar o acesso 
às oportunidades 
educacionais, através de 
mecanismos que 
promovam a permanência 
do aluno na escola. A 
educação não deve se 
limitar ao atendimento 
das necessidades de 
saúde, alimentação e material didá mas realizar uma 
adaptação do horário, do calendário e do funcionamento 
da escola às necessidades de quem trabalha, na çidade 
ou no campo. 

A saúde é um direito de todos, mas as çondições de 
saúde da população permanecem, ainda hoje, 
insatisfatórias. O Brasil possui atualmente 7 milhões de 
chagásicos, 6 milhões de portadores de esquistossomose, 
1 milhão de tuberculosos, 500 mil hansenianos, 400 mil 
casos novos de malária por ano, 100 mil casos por ano 
de doenças evitáveis por imunização, 1,2 milhão de 
acidentes de trabalho ao ano, 40 milhões de desnutridos 
e mortalidade infantil média de 90 mil nascidos vivos. 

Pretendo dar atenção especial às questões de saúde. 
Defendo um atendimento médico setorizado por bairros 
ou quadras mantido pelo Estado, além de mais 
recursos. 

"A dotação 
de 12% para 
educação é 

irrisória. 
É preciso 

mais verbas" 
saúde e educação, 
além de direitos ina- 
lienáVeis do cidadão, 

são um dever do estado de-
mocrático. Tanto num 
campo como no outro, há 
que se trabalhar com 
espírito nacionalista, para 
a consolidação da nossa so-
berania. Temos que con-
quistar nossa independên-
cia também na produção 
de medicamentos, hoje do-
minada, em 90 por cento 
por empresas multinacio-
nais. 

Achamos que o processo 
de democratização porque 
lutamos passa necessaria-
mente pela implantação de 
um sistema integrado de 
saúde, no qual, toda a 
infra-estrutura de assistên-
cia médico-hospitalar este-
ja a serviço, sem discrimi-
nação de renda e de classe, 
de todos os cidadãos. Nos 
anos da ditadura a Previ-
dência Social estimulou de 

forma exagerada o envolvi-
mento da iniciativa priva-
da nos serviços de saúde, 
em lugar de canalizar seus 
recursos em investimentos 
nessa área. Agora com a 
nova realidade no Pais, é 
hora de se pensar na unifi-
cação de todos os serviços 
de assistência médico-
hospitalar federal, esta-
dual, e até mesmo munici-
pal, evitando-se a disper-
são de recursos e promo-
vendo condições efetivas 
de melhor atendimento. 

No campo da educação, 
consideramos irrisória as 
dotações orçamentárias da 
União. Com  apenas 12 por 
cento não vamos conseguir 
superar as etapas no pro-
cesso de desenvolvimento. 
Não vamos çonseguir eli-
minar o analfabetismo 
nem instalar cursos prof Is-
sionalizantes e voltados pa-
ra a realidade do Pais. 

MARIA DE LOURDES 
`A educação deve ser para 

todos, inclusive adultos 
que não puderam estudar" 

A saúde e a educação, 
além de um direito de 
todos, são 
uma obrigação 
do Estado e têm que ser 
tratadas juntas. No caso 
das 
crianças, não adian- 
ta cuidarmos somente da 
súde, sem pensarmos na 
educação. Vamos criar 
crianças fortes e saudá-
veis. Se pensarmos só na 
educação, vamos ensi-
nar teorias pra crianças 
doentes e debi- 
litadas, sabendo que 
muitas não apren- 
derão nada. Os ministérios da Saúde e da Educação têm 
que preparar planos e projetos interligados. E quando 
falamos em educação, temos que pensar tam bém nos 
adultos. Pessoas que não tiveram chance de estudar, 
merecem uma nova oportunidade. Temos que 
desenvolver projetos de alfabetização em grande escala, 
mas adaptados às necessidades para que as pessoas 
aproveitem tudo aquilo que é ensinado. Com  isso será 
muito mais fácil desenvolver os programas de saúde. Já 
soubemos de casos de mães que receberam talco para 
assadura e colocaram na mamadeira para a criança 
tomar. As mães que não sabem ler, não entendem as 
orientações das assistentes sociais. Nos cursos de 
alfabetização teríamos oportunidade de ensinar noções , 
básicas de saúde, higiene e o va- 
lor que tem um posto de saúde. Hoje a maioria vai ao 
posto só quando o filho está com gri- 
pe, diarréia ou já muito doente. Não se preo- 
cupam com a medicina preventiva, que salva muitas 
vidas. Nossos problemas de educação e saúde são 
parecidos com os dos países mais pobres como a In-
dia, e nós temos certeza que eles só vão diminuir se 
forem atacados em conjunto. 

GERALDO CAMPOS 

"O binômio saúde-
educação representa a sus-
tentação de todo o processo 
de crescimento. E atitude 
Insensata pensar-se em 
qualquer programa de de-
senvolvimento econômico e 
social, sem antes saber co-
mo estão as condições de 
saúde da população e o seu 
grau de instrução". A afir-
mação é do candidato a de-
putado federal pelo PFL, 
Valmir Campeio, acrescen-
tando fazer parte de suas 
metas a luta pela melhoria 
da qualidade do ensino e 
pela valorização do magis-
tério, tanto quanto à educa-
ção, e a defesa da medicina 
preventiva como ao setor 
saúde. 

Para o pefelista, a produ-
tividade dos trabalhadores 
está vinculada justamente 
ao aproveitamento que ti-
veram na escola. "E por-
tanto lá, no jardim de in-
fância, que devemos come-
çar a forjar as inteligên-
cias que irão fazer crescer 
este Pais". 

O candidato acredita 
também no relacionamen-
to escola-empresa. "Deve- 

mos criar condições para 
maior aproximação entre 
essas duas estruturas. A 
primeira gerando inteli-
gência e a segunda produ-
zindo riquezas vão experi-
mentar um processo de 
auto-alimentação, onde o 
estudante receberá estímu-
los com vistas ao seu futu-
ro". 

Ao lado da educação a 
saúde complementa o as-
pecto de valorização da 
pessoa humana, uma vez 
que é falha a participação 
em qualquer atividade se 
não houver boas condições 
físicas. 

As várias distorções 
ocorridas nos setores de en-
sino a saúde nos últimos 
anos, provocaram sérios 
danos à população brasilei-
ra. Lamentavelmente no 
ensino, temos hoje os anal-
fabetos que sabem apenas 
desenhar o seu nome e os 
despreparados que são di-
plomados. Encontarmos 
professores, fazendo das 
tripas coração para desem-
penhar a sua função, uma 
vez que Inexistem equipa-
mentos e unia sistemática 
de ensino que proporcione 
um melhor aproveitamen-
tos dos alunos. 

Em outro aspecto temos 
as faculdades de ensino 
aberto que proporcionam 
um lecioamento de baixa 
categoria, além das Uni-
versidades do Governo que 
só são freqüentadas pela 
elite social, uma vez que 
não promovem o leciona-
mento noturno para presti-
giar os menos favorecidos. 
Obviamente que tenho todo 
o interesse de estudar e 
analisar profundamente 
essas distorções, quando 
investido no mandato de 
Constituinte. 
Já a área de saúde 

encontra-se num verdadei- 

ro estágio de estagnação. 
Pesquisas promovidas por 
organismos internacionais 
detectaram que em 1975 65 
por cento da população 
brasileira consumiam o 
mínimo de calorias para a 
sua sobrevivência. Outra 
pesquisa, realizada em 
1984 sobre o mesmo assun-
to, constatou o aumento do 
número de pessoas em 86 
por cento. Isto comprova 
que o maior problema da 
saúde do brasileiro está do 
na má alimentação. Não 
podemos mais admitir que 
um Pais com dimensões 
continentais tenha sua po-
pulação se alimentando 
com grãos importados. 

VALMIR CAMPELO 
"É no jardim de infância 
que devemos começar a 
forjar as inteligências" 

BENEDITO DOMINGOS  
"Não admitimos que um País 

como o nosso se alimente 
mais de grãos importados" 


